
RELATÓRIO ANUAL 2025

A REDE MONDÓ AGORA É INSTITUTO!
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SAÚDE

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

632 teleatendimentos 
promovidos com 06 
especialidades médicas 
ofertadas

R$ 168.412,31 foram
investidos no município

19 escolas participantes do Desafio 
Jornada para o Amanhã; com 5300 
alunos, pais e professores impactados

R$ 223.844,73 investidos para 
fortalecer a educação do município

EDUCAÇÃO

Instalação de 6 hubs 
de conectividade

Realização do 1º Fórum de 
Boas Práticas no município

1ª trilha de segurança alimentar 
desenvolvida e aplicada em Breves

Programa de saúde mental (PROA), 
com 161 multiplicadores e 07 
rodas de conversas realizadas

15 cursos profissionalizantes 
realizados durante o ano

268 microcréditos liberados 
para as famílias assistidas

R$ 378.198,79 investidos

600 pessoas impactadas 
diretamente pelas ações 
de geração de renda

320 participantes
nas formações de 
empreendedorismo

DESTAQUES 2025

2936 beneficiários acompanhados 
no programa de combate à Pobreza 
Multidimensional Rede+

Diminuição média da pobreza das 
famílias monitoradas em 28 pontos 
percentuais no ano de 2025

R$ 1.567.733,16 
investidos no município 
de Breves (Marajó, PA)

100 ações promovidas 
por meio de 4 dimensões

Números do Instituto Mondó no território piloto: 
Município de Breves, Arquipélago do Marajó (PA)
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2 programas de voluntariado 
promovidos com 72 voluntários 
como forma de promover o 
turismo sustentável.

09 filtros Rede+ implantados e 
acompanhados em escolas municipais

10 hortas Rede+ implantadas e 
acompanhadas em instituições locais

456 pessoas impactadas para 
entregas de garrafões para coleta 
de água nos filtros Rede+

MORADIA, ENERGIA E ÁGUA

1ª Maratona de Inovação Social 
ofertada para a promoção de 
construções sustentáveis, recursos 
hídricos e resíduos sólidos

Redução de 7 p.p. na proporção de 
famílias com CadÚnico desatualizado, 

ampliando o acesso a políticas 
públicas e benefícios sociais.

Queda de 8,7 p.p. no uso 
de fogão a lenha, carvão ou 

outros combustíveis 
inseguros, reduzindo riscos 
à saúde causados pela falta 

de gás de cozinha.

23 p.p. menos famílias com doentes 
crônicos sem acompanhamento 

médico, indicando maior acesso e 
continuidade no cuidado em saúde.

Redução de 14,5 p.p. entre pessoas 
com deficiência sem acesso à 
tecnologia assistiva oftalmológica, 
ampliando autonomia e inclusão.

16 p.p. menos pessoas em situação 
de insegurança alimentar moderada 
ou grave, sinalizando avanços na 
garantia do direito à alimentação.

Queda de 12,5 p.p. no número 
de famílias com crianças sem 
vacinação completa, reforçando 
a proteção à saúde infantil.

Redução de 10,5 p.p. no 
número de famílias sem 

conectividade, ampliando o 
acesso à informação, serviços 

digitais e oportunidades. 

IMPACTO 2025

12 p.p. menos famílias sem acesso à 
água potável, fortalecendo condições 
básicas de saúde e dignidade.



SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO
MENSAGEM DA LIDERANÇA
QUEM SOMOS
COMO ATUAMOS
ESTRATÉGIAS ESG
PARCEIROS MONDÓ

ATUAÇÃO
LINHA DO TEMPO
SAÚDE
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
MORADIA, ÁGUA E ENERGIA
EDUCAÇÃO

ATUAÇÕES TRANSVERSAIS
PROGRAMA AFLUIR
TECELÃS DO CLIMA
SELO NEGÓCIO PROTETIVO
VOZES DE ANTÔNIO LEMOS

DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
COMO CAMINHAMOS EM 2025

EVENTOS
ONDE MARCAMOS PRESENÇA

FINANÇAS E PRESTAÇÃO DE CONTAS
GESTÃO DE RECURSOS
VISÃO FINANCEIRA EM 2025

COMUNICAÇÃO E ENGAJAMENTO
REDES SOCIAIS
DESTAQUES DA IMPRENSA

CONSIDERAÇÕES FINAIS
VISÃO DE FUTURO E AGRADECIMENTOS
QUEM FEZ O INSTITUTO EM 2025
CRÉDITOS

01
02
03
05
06
07

09
10
12
15
17
20

22
23
25
27
29

30
31

33
34

38
39
41

42
43
45

47
48
50
51

S
U

M
Á

R
IO

IN
S

T
IT

U
T

O
M

O
N

D
Ó



APRESENTAÇÃO01



1

L
ID

E
R

A
N

Ç
A

IN
S

T
IT

U
T

O
M

O
N

D
Ó

2

O ano de 2025 foi marcado por impor-
tantes avanços para o Instituto Mondó. 
Mais do que consolidar nossa identida-
de institucional, fortalecemos a opera-
ção, organizamos processos e defini-
mos com mais clareza nosso papel e os 
próximos passos da trajetória.

Atuar na Amazônia, em territórios atra-
vessados por desigualdades históricas 
e limitações de acesso a direitos, servi-
ços e oportunidades, exige constância, 
escuta e adaptação. Por isso, dedica-
mos parte significativa do ano à cria-
ção de condições para sustentar uma 
atuação mais consistente, avançando 
em formalizações, relações institucio-
nais e diálogos com pessoas e organi-
zações alinhadas à mesma visão de 
futuro.

Também foi um ano de afirmação. 
O Instituto Mondó passou a se 
apresentar com mais nitidez, auto-
nomia jurídica, estrutura própria e 
maior capacidade de articulação — 
um movimento construído passo a 
passo, com responsabilidade, ajus-
tes necessários e bases mais sólidas 
para crescer.

Ao longo desse percurso, estreitamos 
laços com parceiros, abrimos novas fren-
tes de cooperação e fortalecemos nossa 
rede, reunindo ainda mais pessoas 
dispostas a caminhar conosco. Isso foi 
essencial para preparar o próximo ciclo 
sem perder de vista aquilo que orienta 
nossa atuação desde o início: escutar 
antes de propor, reconhecer os saberes 
do território e trabalhar em rede.

O que este relatório apresenta não é 
apenas um conjunto de entregas, mas o 
registro de mais um ano em que o Insti-
tuto se fortaleceu internamente para 
ampliar sua atuação com mais seguran-
ça, coerência e capacidade de resposta 
aos desafios do território.

Entramos em 2026 com essa compreen-
são. Há muito a fazer, mas há também 
uma base  robusta para sustentar os 
próximos passos: expandir nossa atua-
ção para outros territórios deixa de ser um 
plano para se tornar um movimento em 
curso. O trabalho segue sendo construído 
com compromisso, escuta, diálogo e 
cooperação, como acontece com tudo o 
que se pretende duradouro.

ELIZABETH GUEDES
PRESIDENTE

CAROLINA MACIEL
DIRETORA EXECUTIVA

JÚLIA JUNGMANN
DIRETORA DE DESENV.

INSTITUCIONAL

MENSAGEM DA LIDERANÇA



QUEM SOMOS

O Instituto Mondó é uma Organização da Sociedade Civil que atua promo-
vendo inclusão social, fortalecimento da governança local e fomentando a 
cooperação entre sociedade civil, setor privado e poder público — para que 
cada território desenvolva sua própria capacidade de responder, de forma 
sustentável e resiliente, aos desafios socioeconômicos e ambientais que 
enfrenta.

Iniciamos nossas atividades no Marajó, onde desenvolvemos uma metodolo-
gia própria que parte de diagnósticos aprofundados e escuta ativa, passa 
pela cocriação de soluções com as comunidades e chega à implementação, 
monitoramento e avaliação de tecnologias sociais que visam promover o 
desenvolvimento humano e territorial de forma integrada e sustentável. 
Hoje, expandimos nossa atuação para outros territórios vulneráveis do Brasil, 
levando o mesmo compromisso com o protagonismo local e a geração de 
impacto duradouro.

MISSÃO

Fomentar o desenvolvimento de 
territórios vulneráveis por meio de 
soluções sociais inovadoras, atuan-
do em corresponsabilidade com as 
comunidades locais, o investimento 
social e o poder público — desen-
volvendo capacidades institucio-
nais, fortalecendo o protagonismo 
das pessoas e gerando impacto 
socioambiental duradouro.

VISÃO

Ser referência em desenvolvimento 
territorial sustentável no Brasil, 
contribuindo para que comunida-
des vulneráveis — da Amazônia e 
de outros biomas — tenham 
acesso a educação de qualidade, 
renda digna, serviços essenciais e 
participação ativa nas decisões que 
afetam seus territórios.
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VALORES

Escuta e cocriação
Partir do saber local para construir 
soluções que fazem sentido para 
quem vive o território — não para 
quem observa de fora.

Protagonismo local
Acreditar no potencial criativo das 
comunidades como motor de trans-
formação, desenvolvendo capacida-
des que permanecem após a nossa 
saída.

Corresponsabilidade
Atuar em rede com comunidades, 
poder público e investimento social 
privado, compartilhando não apenas 
recursos, mas responsabilidades e 
decisões.

Abordagem multidimensional
Compreender que desafios comple-
xos exigem respostas integradas — 
em educação, saúde, renda, infraes-
trutura e direitos.

Rigor com propósito
Orientar cada ação por dados, moni-
toramento contínuo e metodologia 
própria, sem perder de vista o ser 
humano por trás de cada número.

Sustentabilidade e Justiça Social
Proteger a Amazônia e os territórios 
brasileiros a partir das pessoas que os 
habitam — porque desenvolvimento 
sustentável só existe quando inclui 
quem vive nele.
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SUSTENTABILIDADE+

DIAGNÓSTICO TERRITORIAL PARTICIPATIVO+

COMBATE À POBREZA MULTIDIMENSIONAL+

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO+

GERAÇÃO DE CONTEÚDO+

VOLUNTARIADO+

TEMAS TRANSVERSAIS

CONSTRUÇÕES SUSTENTÁVEIS+

RESÍDUOS SÓLIDOS+

ACESSO À ÁGUA POTÁVEL+

INFRAESTRUTURA

LETRAMENTO FINANCEIRO+

EMPREENDEDORISMO+

CURSOS PROFISSIONALIZANTES+

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

PROMOÇÃO DE VÍNCULO ESCOLAR+

MELHORIAS PARA GESTÃO ESCOLAR+

EDUCAÇÃO PARA JOVENS E ADULTOS+

EDUCAÇÃO

SAÚDE DA FAMÍLIA+

TELEMEDICINA+

SAÚDE MENTAL+

SAÚDE E NUTRIÇÃO

SAÚDE DA MULHER+

Fomentar o desenvolvimento de 
territórios vulneráveis por meio de 

soluções sociais inovadoras baseadas 
na atuação em rede, no empodera-

mento de pessoas e no fortaleci-
mento das instituições.

NOSSA MISSÃO

OTIMIZAÇÃO DE
INVESTIMENTOS SOCIAIS

PARCERIAS
INTERSETORIAIS

AUDÁCIA E
RESILIÊNCIA

ABORDAGEM
MULTIDIMENSIONAL

RESPEITO AOS
SABERES LOCAIS

MEDIAÇÃO
DE IMPACTO

COMO ATUAMOS
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O Instituto Mondó contribui para o desenvolvimento sustentável de territórios 
vulneráveis por meio de tecnologias sociais próprias que integram diagnóstico, 
cocriação e implementação de soluções multidimensionais. Nossa atuação 
fortalece as práticas de ESG com profundidade real — construída a partir das 
comunidades, em corresponsabilidade com o investimento social privado e o 
poder público. Somos parceiros estratégicos de empresas e instituições que 
buscam uma sustentabilidade legítima, auditável e transformadora.

ESTRATÉGIAS ESG

IMPACTO SISTÊMICO E ESCALÁVEL 

Nosso modelo gera mudanças estruturais nos 
territórios onde atuamos — e foi desenhado 
para ser replicável. Desenvolvemos capacida-
des institucionais locais que permanecem e 
se fortalecem mesmo após o fim de cada ciclo 
de atuação.

TIME ENRAIZADO
NO TERRITÓRIO 

Nossa equipe é multidisciplinar e 
composta majoritariamente por 
pessoas dos próprios territórios 
de atuação. Isso garante escuta 
genuína, reduz riscos de imagem 
e assegura que cada solução seja 
construída de dentro para fora — 
não imposta de fora para dentro.

VALOR COMPARTILHADO
DE LONGO PRAZO 

Nossa operação conecta o inves-
timento social privado à análise 
de materialidade e à gestão de 
resultados com impacto multidi-
mensional. Não somos apenas 
executores — somos parceiros de 
inteligência que transformam o 
"S" do ESG em referência real de 
impacto territorial.

DADOS TRATADOS E
COMUNICAÇÃO DE IMPACTO 

Fornecemos indicadores robustos e materiais 
audiovisuais para relatórios de sustentabilida-
de e comunicação institucional — transfor-
mando realidade social em métricas que 
alimentam diretamente as estratégias ESG 
das empresas parceiras.
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PARCEIROS INSTITUCIONAIS

PARCEIROS EXECUTORES

APOIADORES

PARCEIROS ESTRATÉGICOS



O Instituto Mondó tem sido um parceiro importante e estratégico na divulgação de 
ações relacionadas a nossa política estadual para o meio ambiente, sustentabilidade 
e clima. Ações essas que foram concretizadas dentro da Conferência Infantojuvenil 
para o meio ambiente, que foi um preparativo para a Conferência Estadual, onde 
também a Rede Mondó esteve presente também em ações durante a COP 30.
        Nos sentimos extremamente felizes com essa proximidade do Instituto Mondó 
com a Rede do Estado do Pará, na certeza que podemos desenvolver ainda mais 
ações que venham valorizar não somente a educação do Estado do Pará, mas 
também as questões socioambientais na Amazônia.

 MAURO TAVARES
 Coordenador de Educação Ambiental, Sustentabilidade
 e Clima da Secretaria de Educação do Pará
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Childhood Brasil vem desenvolvendo um trabalho estratégico de articulação 
em três municípios do Pará — Barcarena, Breves e Itaituba — com foco na reali-
zação de um diagnóstico situacional voltado à garantia dos direitos de crianças 
e adolescentes.
        Nesse caminho, reconhecemos que iniciativas já enraizadas no território, 
como as desenvolvidas pelo Instituto Mondó, são fundamentais para a cons-
trução de respostas mais efetivas no enfrentamento às violências sexuais 
contra crianças e adolescentes. Trata-se de um trabalho que dialoga diretamen-
te com as realidades locais, fortalece vínculos comunitários e contribui para a 
mobilização de redes de proteção.
        Ao nos conectarmos com o Instituto Mondó, reafirmamos a importância de 
valorizar saberes, práticas e lideranças que emergem do próprio território, 
entendendo que o enfrentamento às violências passa, necessariamente, pelo 
fortalecimento de quem já atua na linha de frente.

 EVA DENGLER
 Superintendente de Programas na Childhood Brasil

A parceria com o Instituto Mondó na execução do Selo Negócio Protetivo 
durante a COP30 representou um marco estratégico para o Sebrae Nacional. A 
equipe do Instituto atuou com extremo profissionalismo, sensibilidade e profundo 
cuidado com as pessoas — valores essenciais para a natureza desse projeto. Além de 
cumprir integralmente o planejado, o Instituto Mondó entregou muito mais do 
que o contratado, demonstrando maturidade técnica, visão sistêmica e uma capaci-
dade singular de conduzir temas complexos relacionados à proteção, direitos e 
sustentabilidade no contexto dos pequenos negócios.
        O resultado alcançado na COP30 fortaleceu nossa confiança no potencial do 
Selo Negócio Protetivo e evidenciou a relevância dessa agenda para diferentes reali-
dades do país. A atuação exemplar do Instituto Mondó elevou o projeto a um novo 
patamar e deixou bases sólidas para que possamos seguir refletindo sobre cami-
nhos futuros, sempre com responsabilidade, alinhamento institucional e respeito às 
etapas necessárias para sua continuidade.

 ERALDO SILVA
 Gerente de Empreendedorismo Feminino,
 Diversidade e Inclusão - SEBRAE Nacional 
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Chegada dos primeiros parceiros que compõem a nossa Rede, 
escolha do Arquipélago do Marajó como região piloto e 
realização das primeiras pesquisas em banco de dados abertos 
para direcionamentos primários. A partir dos estudos, definimos 
parâmetros de atuação e equipes iniciais.

      NASCIMENTO DO PROGRAMA REDE MONDÓ NA ÁREA SOCIAL DA 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS UNIVERSIDADES PARTICULARES - ANUP.

20
20

Imergimos no território marajoara, interagindo com milhares 
de cidadãos, ampliando diagnósticos quantitativos e aplicando 
uma metodologia de aprofundamento da escuta para apontar 
soluções críticas para a população.

      Laboratórios para escuta qualitativa e de cocriação em parceria com 
a comunidade;
      Planejamento estratégico em parceria com a FALCONI CONSULTORIA;
      Parceria com a FUNDAÇÃO PITÁGORAS e início do Sistema de 
Gestão Integrado (SGI)

20
21

Colocamos em prática parte das iniciativas desdobradas do 
planejamento estratégico inicial, das quais algumas evoluíram 
em projetos pilotos com foco em Educação, Saúde, Geração de 
Renda e Moradia, Energia e Água.

     Início do desafio escolar para promoção de vínculo escolar a 
JORNADA PARA O AMANHÃ (JPA);
     Passamos a integrar o Gabinete de Articulação pela
Efetividade da Política da Educação (Gaepe) do Marajó;
     100 KITS médicos entregues para parteiras tradicionais.

20
22

Ampliamos e consolidamos nossa contribuição ao Território, 
aprimorando os projetos JPA e SGI, criando qualificações em 
saúde e realizando diagnóstico com 350 famílias em extrema 
vulnerabilidade, o que culminou no Índice de Pobreza 
Multidimensional do programa Rede+.

     2ª edição do JORNADA PARA O AMANHÃ (JPA);
     SGI tem 7 jornadas realizadas;
     Posse como membro do CMDCA;
     Formalização da parceria com a VALE como executor do programa 
TODOS CONTRA A POBREZA, com o acompanhamento inicial de 350 
FAMÍLIAS MARAJOARAS.

20
23
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Em 2024, a iniciativa intensificou sua atuação, integrando formal-
mente os programas ao calendário escolar e promovendo avanços 
na formação especializada. Isso resultou em um impacto social 
positivo e mensurável, especialmente na redução da pobreza.

     INTEGRAÇÃO AO CALENDÁRIO ESCOLAR: a 3ª EDIÇÃO DA JPA foi 
oficialmente integrada ao calendário escolar do município de Breves;
     FORMAÇÃO ESPECIALIZADA: foi formada a primeira turma do SGI 
com título de especialização, resultado da parceria com a FUNDAÇÃO 
PITÁGORAS;
     INICIATIVAS REDE+: Por meio do programa REDE+, foram iniciadas 
ações de geração de renda, busca ativa escolar, promoção de saúde, 
agricultura familiar e combate à insegurança alimentar;
     REDUÇÃO DA POBREZA: Redução média do Índice de Pobreza da 
famílias REDE+ em 17 pontos percentuais (-17%).

20
24

Foi um ano que representou um ciclo de forte atuação no forta-
lecimento multidimensional de políticas públicas e da infraes-
trutura de apoio.

     EDUCAÇÃO: Instalação de 6 HUBS de conectividade para a promoção 
de conectividade para a comunidade;
     SAÚDE: Instalação de 6 HUBS DE TELEATENDIMENTOS EM UBS, 
promoção de 560 TELEATENDIMENTOS em 10 ESPECIALIDADES;
     RENDA: Disponibilização de 15 CURSOS PROFISSIONALIZANTES para 
a geração de renda das famílias REDE+ e formação de 320 FAMÍLIAS NA 
TRILHA DE EMPREENDEDORISMO;
     INFRAESTRUTURA: Construção e manutenção de 9 filtros em escolas 
Rede+ para a disponibilização de água potável para famílias 
acompanhadas e comunidade;
     REDUÇÃO DA POBREZA: Redução média do Índice de Pobreza da 
famílias REDE+ em 28 pontos percentuais (-28%);
     FORTALECIMENTO: Ampliação da parceria com a VALE para o 
acompanhamento de MAIS 250 FAMÍLIAS no Programa TODOS 
CONTRA A POBREZA.

20
25



SAÚDE

Em 2025, o Programa Rede+ expandiu a saúde para famílias vulneráveis, focan-
do em seis hubs de Saúde com telemedicina nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS). Essa infraestrutura permitiu triagens presenciais e consultas remotas 
em áreas urbanas, rurais e ribeirinhas, superando barreiras geográficas com 
agilidade.
       Além do suporte clínico, o programa realizou campanhas de prevenção e 
educação (exames oftalmológicos, saúde da mulher, nutrição e autocuidado), 
fortalecendo o conhecimento local.
       Um pilar foi a capacitação técnica dos Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) em primeiros socorros e segurança da água, garantindo suporte qualifi-
cado nas residências.
       O sucesso resultou de parcerias com SEMSA, universidades e instituições de 
saúde, articulando uma rede que atendeu integralmente 600 famílias. Escolas 
e lideranças locais foram braços estratégicos, estruturando um cuidado mais 
inclusivo e resiliente.
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632
Atendimentos realizados 
por telemedicina nas UBS 
participantes

Aproximadamente 100 ACS treinados 
em segurança da água e primeiros socorros

325 pessoas alcançadas 
por ações de conscientização 

e educação em saúde

313 alunos da rede pública de 
ensino passaram pela formação 

de segurança alimentar

Pessoas atendidas 
por oftalmologistas260632

HISTÓRIA DE SUCESSO
Sou Nelgisele Rodrigues Araújo de Almeida. Minha participação na 
ação foi crucial para mim, pois eu estava sem condições de comprar 
óculos, que são caros (exame, consulta e armação). A ajuda foi excelente 
e o material, exame e óculos (meus e de meu filho, Nathan) ficaram per-
feitos. Eu descobri o problema de visão de Nathan pelo projeto gratuito.

Ele relatou que, com os óculos, a visão ficou perfeita, nítida e sem em-
baraço. Estou muito grata a Deus e à equipe pelo trabalho, atenção e 
carinho, além das amizades que fiz.

O menino, que não conseguia copiar do quadro e pedia 
ajuda ao professor constantemente, melhorou muito. 



Meu nome é Salomeia Pantoja. Minha participação nas rodas de conversa do 
PROA, em Breves, transformou minha vida cotidiana e meu trabalho. Aprendi a 
controlar melhor minhas emoções e a valorizar a escuta na comunidade, dando 
voz a mais pessoas. Com esse conhecimento, hoje busco meus direitos com mais 
segurança e ajudo outros.

Compartilhar essas rodas tem sido uma experiência de 
transformação e alegria. Sinto-me realizada e grata ao 
Instituto Mondó pela oportunidade que tem sido 
importante para mim e minha comunidade.
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HISTÓRIA DE SUCESSO

Campanha para promoção da 
saúde mental, lançamento da 

Agenda PROA e divulgação de 
canais de ajuda nas escolas e 

espaços comunitários.

Desenvolvimento do Mapa Afetivo 
Territorial para identificação de 

espaços de cuidado emocional nas 
comunidades

profissionais capacitados como 
multiplicadores do programa nas áreas 
de saúde, educação e assistência social

161

Implementação da metodologia CAIXA DE 
FERRAMENTAS em rodas de conversa reali-

zadas nas comunidades

Criação de um Grupo de Trabalho Intersetorial 
de Saúde Mental para articulação institucional 

das ações do programa

PARCERIA
ESTRATÉGICA:

O Programa de Orientação e Acolhimento - PROA é fruto de ações articuladas 
e intersetoriais que possibilitam a promoção da saúde mental dos jovens 
marajoaras em diferentes espaços públicos e da sociedade.
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Em 2025, a Dimensão de Desenvolvimento Econômico focou em qualificação 
profissional, empreendedorismo e geração de renda para jovens e mulheres 
vulneráveis, visando a autonomia financeira das famílias do Programa Rede+ 
(em Breves, Marajó), especialmente nas comunidades rurais de São Pedro, São 
Tomé e Corcovado. A execução fortaleceu parcerias com as Secretarias de 
Educação, Meio Ambiente e da Mulher de Breves, a Cooperativa CAFAR, 
formadores e as próprias famílias participantes.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

3 formações em 
Empreendedorismo 
com 330 pessoas 

formadas

13 turmas de cursos 
profissionalizantes 
com 388 alunos

Foram realizadas 23 mentorias individuali-
zadas sobre o tema Orçamento Familiar, 
atendendo 23 mulheres chefes de família

Foram realizadas 49 mentorias individuali-
zadas de empreendedorismo, beneficiando 
24 mulheres com pequenos negócios



Meu nome é Samara dos Santos, moro na Vila de Corcovado e estou 
aqui para contar um pouco das experiências que tive no programa do 
Instituto Mondó. Participei das formações oferecidas pela Rede Mondó, 
como os cursos de Empreendedorismo e Culinária. 

Hoje, faço e vendo bolos e salgados na minha comunidade, o que me 
ajuda a pagar metade da minha faculdade e também a contribuir com 
as despesas da minha casa.

Nesses cursos, aprendi a organizar melhor minhas 
finanças e a iniciar minha própria venda. 

HISTÓRIA DE SUCESSO

Cursos Profissionalizantes
Operador de Caixa (2 turmas)
Informática Básica (2 turmas)
Atendimento ao Público
Cabeleireira e Barbearia

Mutirão de Currículos e Formação
de Empreendedorismo para Jovens

Cursos Profissionalizantes 
Design de Sobrancelhas e Aplicação de Cílios
Manicure e Pedicure Básico (2 turmas)
Culinária Doces e Salgados | Geléias e Doces Regionais
Produção de Sabão em Barras | Crochê Básico

Formação de Empreendedorismo (3 turmas) e
Mentorias Individuais de Empreendedorismo

Mentorias Individuais de Orçamento Familiar

QUALIFICAÇÃO PARA MULHERES

QUALIFICAÇÃO PARA JOVENS

AUMENTO DE RENDA E LETRAMENTO FINANCEIRO

AÇÕES DA
DIMENSÃO
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MORADIA, ÁGUA E ENERGIA

Em 2025, a dimensão Moradia, Energia e Água (MEA) do Programa Rede+ 
focou em melhorar as condições ambientais das comunidades atendidas, 
integrando educação e uso consciente de recursos. 
       Para acesso à água, houve orientação sobre uso seguro e distribuição de 
garrafões para armazenamento.
     Houve acompanhamento das hortas escolares (4º ciclo de plantio em 
setembro) como espaços de aprendizagem prática sobre sustentabilidade e 
produção de alimentos.
        A dimensão também promoveu formação em segregação de resíduos 
(com doação de kits de lixeiras seletivas) e um curso em Sistema Agroflorestal 
para famílias, fortalecendo a relação escola-comunidade-território e o cuida-
do ambiental.

3 turmas no curso de sistema agroflorestal com 
a participação de 71 pessoas, promovendo a 

qualificação técnica em permacultura no meio 
rural e ribeirinho

456 garrafões entregues para famílias 
acompanhadas, facilitando o transporte e 

o armazenamento seguro da água

10 escolas equipadas 
com lixeiras seletivas ou 

30 kits de lixeiras

235 estudantes 
participaram de ativi-
dades de educação 

ambiental
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Realização do 4º ciclo de plantio em hortas de 
nove escolas e um CRAS, envolvendo 235 estu-
dantes em atividades de plantio e educação 
ambiental.

CICLOS DE PLANTIO HORTAS REDE+

Curso em sistemas agroflorestais que formou 71 
pessoas nas comunidades Corcovado, São Pedro 
e São Tomé, articulando produção de alimentos e 
sustentabilidade.

CURSO EM AGROFLORESTA

Ciclo de formações sobre a importância da água 
potável realizado em 10 escolas, envolvendo 
alunos, gestores e famílias acompanhadas pelo 
Rede+, com a doação de garrafões para coleta e 
armazenamento seguro da água nas residências.

USO SEGURO DA ÁGUA

Formação e doação de 3 kits de lixeiras seletivas 
para 10 instituições escolares, visando organi-
zar o descarte de materiais recicláveis, orgânicos 
e rejeitos.

SEGREGAÇÃO DE RESÍDUOS

AÇÕES DA
DIMENSÃO
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Sou o professor Gabriel. Como diretor em exercício da Escola Maria 
Dilce, destaco a Horta Escolar, projeto em parceria com o Instituto 
Mondó, como altamente benéfico. O projeto envolve os alunos em 
todas as etapas, do plantio à colheita, promovendo responsabilidade 
ambiental (produção natural e sustentável), alimentação saudável e 
aprendizado pedagógico direto, extrapolando a sala de aula e chegan-
do às casas dos estudantes.
             A produção é utilizada na merenda escolar e distribuída aos 
alunos para consumo familiar, garantindo uma alimentação mais sau-
dável. 

Duas turmas principais acompanham as atividades, 
mas toda a escola participa, reforçando os impactos 
positivos nos aspectos pedagógico, ambiental e social.

Sou Leidnelma Brito Silva, diretora da Escola São Tomé na PA 159, e 
posso relatar que, após um ano da implantação do filtro na escola e 
comunidade, a qualidade de vida e a saúde melhoraram significativa-
mente. Pais levam água para casa e afirmam que a água filtrada é mais 
saudável e potável, e que diminuiu casos de dor de estômago e diarreia, 
comuns na transição das estações, especialmente entre crianças. 

Eu enfatizo que a iniciativa trouxe mais dignidade e 
saúde, essenciais para a qualidade de vida e o traba-
lho na região, notando uma melhora na saúde das 
comunidades da PA 159.

HISTÓRIAS DE SUCESSO



EDUCAÇÃO

Em 2025, a Dimensão de Educação em Breves focou em melhorar a qualidade 
da educação por meio do apoio à gestão escolar, à inclusão tecnológica e ao 
fortalecimento dos vínculos escola-comunidade. As ações visaram aprimorar o 
ensino-aprendizagem e estimular a participação de toda a comunidade escolar.
             As principais iniciativas para a comunidade escolar de Breves incluíram 
a instalação de hubs de conectividade nas escolas, formação de professores 
e competições como a Jornada para o Amanhã (JPA) e o 2º Edital de Boas 
Práticas para reconhecer inovações.
             Para fortalecer o vínculo escola-comunidade, foram realizadas ações de 
mobilização e engajamento, contando com parcerias importantes como a 
SEMED, o Programa Brasil Alfabetizado e a Fundação Pitágoras, ampliando 
o impacto e fortalecendo a educação local.

Participação no mutirão de 
matrículas da SEMED Breves 
em 11 escolas do meio rural

19 inscrições no II Edital de 
Boas Práticas, com 5 práticas 

premiadas

25 gestores da educação 
municipal participantes das 

formações

6 hubs de conectividade 
instalados em 6 escolas

3 etapas da Jornada Para o Amanhã com 
20 escolas inscritas e 2 escolas vencedoras
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01

Busca ativa de matrícula escolar 
EJA e Educação Básica

Apoio ao mutirão de matrículas
Com foco em escolas rurais

II Edital de Boas Práticas

Formação de Comunicação Não Violenta
Para gestores das escolas públicas de Breves

FOMENTAR  A INTEGRAÇÃO  POR MEIO DA
MELHORIA DA  GESTÃO DAS  ESCOLAS DO
MUNICÍPIO:

Instalação de hubs de conectividades

PROMOVER  A INCLUSÃO  TECNOLÓGICA
NA  GESTÃO  EDUCACIONAL:

Realização da 4ª Jornada para o Amanhã

PROMOVER  VÍNCULOS ENTRE  OS ATORES
QUE COMPÕEM A  COMUNIDADE ESCOLAR:

AÇÕES DA
DIMENSÃO
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Como diretor da Escola Manoel Sena, Dioleno Demes, expresso minha 
gratidão pela parceria com o Instituto Mondó.

Iniciativas como a "Jornada para o Amanhã" são cruciais, pois 
valorizam o trabalho da escola, aprimoram nossas práticas 
pedagógicas, fortalecem a gestão e aumentam nosso impacto na 
comunidade, que inclui estudantes ribeirinhos e da periferia.

A premiação com recursos e equipamentos é um impulso para a rela-
ção escola-comunidade e para o aprendizado. Agradeço também à 
Secretaria de Educação, aos servidores e a toda a comunidade escolar 
pelo esforço coletivo.

HISTÓRIA DE SUCESSO



AÇÕES TRANSVERSAIS03



O Programa Afluir, uma extensão das iniciativas do Instituto Mondó, utiliza o 
voluntariado para catalisar a transformação social no Arquipélago do Marajó, 
na Amazônia. Com foco em abordar as desigualdades e criar oportunidades de 
experiência in loco, o programa adota uma abordagem multidimensional, valo-
riza os conhecimentos locais e baseia suas ações em diagnósticos e medição 
de impacto. Os dados registrados em 2025 demonstram os efeitos gerados 
a partir do programa:

883 voluntários 
cadastrados no Brasil

5 comunidades
atendidas

72 voluntários
atuantes no território

+200 atendimentos
de saúde realizados

500 horas de
voluntariado prestadas

1.000 pessoas das 
comunidades impactadas
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PROGRAMA AFLUIR
VOLUNTARIADO E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

PARCERIA
ESTRATÉGICA:



As atividades do programa se desdo-
bram em dois formatos principais:

ACREDITAMOS NO
VOLUNTARIADO
COMO FORÇA
TRANSFORMADORA.

OBJETIVO:
Promover a troca de conhecimentos, culturas e experiências entre voluntários 
(presenciais e remotos) e as comunidades de Breves, no Marajó. Visa fortalecer 
laços, incentivar o desenvolvimento sustentável e gerar impacto positivo.

VOLUNTARIADO PRESENCIAL:
Realizado em janeiro e julho, com imersão e atuação de 5 dias no território.

EDUCAÇÃO RENDA INFRAESTRUTURA SAÚDE

INTERCÂMBIO MONDÓ

FOCO:
Iniciativa direcionada a ex-
participantes do Intercâmbio.

PROPÓSITO:
Fornecer suporte financeiro e técnico a 
projetos de voluntariado e produção de 
conhecimento. O objetivo é impulsionar 
a justiça climática e reduzir desigualda-
des no Marajó, alinhando as propostas 
aos eixos de educação, saúde comunitá-
ria e desenvolvimento sustentável.

AFLUENTES MONDÓ
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As atividades de campo ocorreram entre 24 de setembro e 9 de outubro de 
2025, abrangendo os municípios de Breves (Marajó II) e Ponta de Pedras 
(Marajó I). A seleção buscou contemplar realidades socioeconômicas distin-
tas do arquipélago.

ATIVIDADES REALIZADAS PÁGINA A SEGUIR 
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TECELÃS DO CLIMA
ESCUTA ATIVA E PROTAGONISMO DAS MULHERES
EM AÇÕES DE JUSTIÇA CLIMÁTICA NO MARAJÓ

O projeto é uma iniciativa do Sebrae Nacional, integrada ao Projeto COP30. 
O objetivo central é promover a justiça climática e fortalecer o protagonismo 
feminino em territórios amazônicos de alta vulnerabilidade socioambiental, 
por meio da escuta ativa qualificada e participativa de mulheres ribeirinhas, 
quilombolas, extrativistas, pescadoras e produtoras locais. Os Labs de escuta 
realizados na Amazônia foram planejados e executados pelo Instituto Mondó 
e se estabeleceram como um movimento de inovação social e valorização dos 
saberes tradicionais, conectando a transição ecológica justa com a bioecono-
mia, o extrativismo sustentável, a agricultura familiar e o artesanato. O empre-
endedorismo feminino sustentável constitui um eixo estratégico da ação.

PARCERIA
ESTRATÉGICA:
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EM BREVES

EM PONTA DE PEDRAS

Foco em mulheres ribeirinhas (COOPEDIC), parteiras tradicionais, 
agricultoras (CAFAR), catadoras de recicláveis (Lixão) e artesãs.

Foco em mulheres empreendedoras e comunidades ribeirinhas 
(Paruru, Praia Grande, Rio Canal e Santana).

PRINCIPAIS RESULTADOS

Estabelecer um legado permanente de 
empoderamento, escuta e visibilidade 
das mulheres amazônicas.

LEGADO E VISIBILIDADE

Formar uma base robusta de dados e 
informações para subsidiar a formulação 
de políticas e serviços, e para a comuni-
cação pública na COP 30.

BASE DE EVIDÊNCIAS

Criação de um Guia de 
Facilitação, contendo 
temas, perguntas nortea-
doras e instrumentos de 
coleta utilizados nas rodas 
de conversa.

METODOLOGIA

Produção do relatório analí-
tico qualitativo e elaboração 
do vídeo-manifesto Tecelãs 
do Clima (em versões bruta 
e editada).

DOCUMENTAÇÃO
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PARCERIA
ESTRATÉGICA:SELO NEGÓCIO PROTETIVO

Em 2025, o Instituto Mondó, em parceria estratégica com o Sebrae Nacional, 
desenvolveu o Selo Negócio Protetivo. A iniciativa teve como objetivo central 
sensibilizar, orientar e reconhecer empreendedores comprometidos com a pre-
venção da exploração sexual de crianças e adolescentes e com o enfrentamento 
da violência contra as mulheres, promovendo assim ambientes econômicos 
mais seguros, responsáveis e alinhados aos direitos humanos.

A estratégia partiu da premissa de que a rede de cuidado deve ir além dos atores 
tradicionalmente associados ao turismo. Atuando como uma ferramenta de 
letramento em direitos humanos, o Selo engajou diferentes atores da economia 
local — como pequenos comércios, prestadores de serviços e transportadores —, 
aproximando a agenda de proteção da vida cotidiana e transformando os negó-
cios em pontos estratégicos de atenção e proteção social nos territórios.

A análise demonstrou um alto nível de consenso tanto nas problemáticas 
estruturais identificadas quanto nas soluções sugeridas, conforme detalhado 
nos seguintes pontos:

ATIVIDADES REALIZADAS PÁGINA A SEGUIR 



Preparação de empreendedores e suas 
equipes para a identificação precoce de 

sinais de alerta relacionados a violências e 
violações de direitos.

CAPACITAÇÃO PREVENTIVA

Estabelecimento de parceria 
estratégica com o SEBRAE 

NACIONAL para o desenho e a 
execução do programa.

ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL

Engajamento contínuo de diferentes setores econômicos para atuarem de forma 
corresponsável na construção de uma rede de proteção mais presente e efetiva.

MOBILIZAÇÃO TERRITORIAL

Realização de ações de conscientiza-
ção voltadas para pequenos negócios, 
comércios locais, trabalhadores autô-

nomos e transportadores.

Treinamento prático sobre proto-
colos de ação, informando os 

participantes sobre como agir e a 
quais órgãos da rede de proteção 

recorrer em casos suspeitos.

LETRAMENTO EM
DIREITOS HUMANOS

ORIENTAÇÃO DE RESPOSTA

PRINCIPAIS RESULTADOS

Expansão da responsabilidade preventiva para 
além do setor turístico tradicional, integrando 
atores da economia cotidiana.

DESCENTRALIZAÇÃO
DA PROTEÇÃO

Com mais de 200 empreendedores participantes, o 
Selo consolidou-se não apenas como uma certifica-
ção, mas como uma ferramenta concreta de mobi-
lização e corresponsabilidade territorial.

CERTIFICAÇÃO
COM PROPÓSITO

Integração bem-sucedida entre desenvolvimen-
to econômico, turismo responsável e a agenda 
de proteção a crianças, adolescentes e mulheres.

SINERGIA
ESTRATÉGICA

Transformação efetiva de diversos negócios locais 
em pontos ativos de atenção, cuidado e proteção 
social em territórios com grande circulação de 
pessoas e recursos.

CRIAÇÃO
DE ESPAÇOS
SEGUROS
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O projeto "Vozes de Antônio Lemos: Escuta qualificada para a proteção da 
infância e enfrentamento dos desafios sociais" concentrou-se na análise 
das conexões entre saúde, educação e desenvolvimento econômico no distri-
to de Antônio Lemos, em Breves/PA. A iniciativa priorizou as perspectivas de 
mulheres, adolescentes e líderes comunitários, realizando um mapeamento 
de barreiras no acesso à saúde, fatores de evasão escolar, riscos de exploração 
sexual, potencialidades econômicas locais (agricultura familiar, extrativismo e 
comércio informal).

Foram realizadas oficinas presenciais de 
escuta qualificada que envolveram 129 
participantes. Os encontros ocorreram 
em 5 escolas-polo das comunidades: 
Nova Vida, João Pereira, Luz de Sião, 
Idevaldo Paes e São Luiz.

O projeto foi uma realização do Instituto 
Mondó em colaboração com a organi-
zação Childhood (fundada pela Rainha 
Sílvia da Suécia) e o Instituto Dom 
Azcona.

A análise demonstrou um alto nível de consenso tanto nas problemáticas 
estruturais identificadas quanto nas soluções sugeridas, conforme detalhado 
nos seguintes pontos:

Causas Primárias: ausência de oportunidades de trabalho foi citada 
por 94,2% dos participantes, e a falta de redes de apoio, por 88,8%.

Consequências Mais Reconhecidas: Prejuízos à saúde da mulher 
(95,9%) e exposição à violência (95,0%).

Falhas Estruturais Mais Citadas: ausência de Programas Sociais e 
Políticas Públicas de apoio ao trabalho feminino (96,9%) e carência 
de capacitação profissional (96,8%).

CUIDADO, PROTEÇÃO E LIBERDADE

RENDA E TRABALHO

ATIVIDADES REALIZADAS
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VOZES DE ANTÔNIO LEMOS
PARCERIA

ESTRATÉGICA:



DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL04
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COMO CAMINHAMOS EM 2025

No campo do desenvolvimento de pesso-
as, o Mondó investiu na qualificação de 
sua equipe por meio da Trilha de Mentoria 
ofertada pela FRST — que incluiu temas 
como autogestão, comunicação e feedba-
ck, autoconhecimento e senso de valor, 
fortalecendo competências estratégicas e 
de liderança. 
         Em paralelo, foi desenvolvido o Guia 
para Prestadores de Serviços do Instituto 
Mondó, instrumento que padroniza rela-
ções de trabalho e orienta parceiros e cola-
boradores externos sobre os valores, pro-
cessos e expectativas da organização.

Em 2025, o Instituto Mondó avançou de forma significativa em sua estrutu-
ra de governança. Foi realizada a 1ª Assembleia Geral do Instituto, ocasião 
em que foram definidas a composição da diretoria estatutária, conselho 
fiscal e conselho consultivo e aprovada a reforma estatutária — um marco 
fundacional que consolida as bases jurídicas e organizacionais para a atua-
ção da instituição nos próximos anos.

CONSELHO CONSULTIVO+

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

ELIZABETH GUEDES
PRESIDENTE

NEIDE MONTESANO
VICE-PRESIDENTE

RENATA VLENSKY
SECRETÁRIA

LARISSA MARTINO
TESOUREIRA

CONSELHO FISCAL+

DIRETORIA EXECUTIVA

CAROLINA MACIEL
DIRETORA EXECUTIVA

JÚLIA JUNGMANN
DIRETORA DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL
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Na dimensão da produção de conte-
údo, destaca-se a sistematização da 
metodologia do Diagnóstico Terri-
torial Participativo – o Rumo –, 
ferramenta central da abordagem 
do Mondó para leitura e escuta dos 
territórios. A formalização dessa me-
todologia representa um avanço 
importante para a replicabilidade e o 
reconhecimento do modelo de atua-
ção da organização. No campo da 
produção acadêmica, foram publica-
dos artigos científicos, reforçando o 
compromisso do Instituto com a 
prática baseada em evidências e 
com a geração de conhecimento a 
partir da experiência territorial.

ACESSE O MATERIAL NA  ÍNTEGRA

Por fim, 2025 marcou a estruturação da 
área de parcerias, com a definição de 
atribuições e fluxos internos e a criação de 
duas coordenações — Captação e Relacio-
namento Institucional. A área passou 
também a contar com um portfólio de 
projetos incentivados, incluindo iniciativas 
no Fundo da Infância e Adolescência 
(FIA) de Breves e no âmbito da Lei da 
Reciclagem, ampliando as frentes de mo-
bilização de recursos e o alcance territorial 
do instituto.

https://institutomondo.org.br/wp-content/uploads/2025/12/2025-12-04-one-page-rumo.pdf


EVENTOS05
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ONDE MARCAMOS PRESENÇA

Em 2025, o Instituto Mondó consolidou sua presença em espaços estratégicos de 
diálogo, cooperação e incidência em escala nacional e internacional. Mais do que 
participar de eventos, a organização ocupou ambientes capazes de gerar relaciona-
mentos e caminhos concretos de cooperação.

Na III Conferência Internacional de Políticas Públi-
cas e Ciência de Dados, realizada na Universidade 
de Aveiro, o Instituto apresentou sua produção técni-
ca sobre desenvolvimento regional, uso de dados 
para leitura de realidades territoriais complexas e 
políticas públicas baseadas em evidências, reforçan-
do sua capacidade de transformar experiência terri-
torial em conhecimento sistematizado.

III Conferência Internacional de Políticas Públicas e Ciência 
de Dados, na Universidade de Aveiro, em Portugal.

No GIFE, nas agendas com a Vale e na 
EXPOSIBRAM, o Instituto ampliou o diálogo 
com atores do investimento social privado e 
do setor produtivo em torno de responsabili-
dade socioambiental, valor compartilhado e 
financiamento de iniciativas de impacto.

EXPOSIBRAM 2025, fortalecendo diálogos com o setor produ-
tivo e realizando pesquisa sobre percepções estratégicas em 
parceria com o Movimento União BR e apoio do IBRAM.
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 A presença no II Encontro de Turismo Responsável, promovido pelo Ministério do 
Turismo em Foz do Iguaçu, posicionou o Mondó em debates nacionais que articu-
lam proteção social, desenvolvimento territorial e responsabilidade intersetorial. O 
I Encontro de Parceiros realizado em São Paulo, com o tema "Virando a Bússola: 
novas rotas para a justiça social", reuniu representantes do setor privado, do 
terceiro setor e da academia, funcionando como convocação estratégica para redi-
recionar atenção e cooperação a territórios historicamente invisibilizados.

II Encontro de Turismo Responsável, realizado pelo 
Ministério do Turismo na Itaipu Binacional em Foz do 
Iguaçu.

I Encontro de Parceiros do Instituto Mondó, 
realizado na FAESP, em São Paulo, reunindo 
parceiros estratégicos em torno de novas 
rotas para a justiça social e o desenvolvimen-
to territorial.

Evento Juntos Contra a Pobreza, promovido 
pela Vale, fortalecendo diálogos sobre desen-
volvimento social, cooperação e enfrentamen-
to das desigualdades.
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Painel “Turismo responsável: ferramenta de 
prevenção contra a exploração e violência em 
grandes eventos”, promovido pelo Ministério 
do Turismo na COP30.

Agenda do JAQ H1 na COP30, com estudantes da rede pública do 
Pará participando do painel “Impulsionando Territórios: parcerias e 
saberes para o desenvolvimento sustentável”.

Painel “Implantação do Escritório de Engenharia Pública do Marajó 
como Vetor de Justiça Climática”, agenda voltada a soluções estru-
turais para o desenvolvimento sustentável do território.

Selo Negócio Protetivo COP30, iniciativa voltada à qualificação de 
empreendimentos para prevenção de violações de direitos durante 
a conferência.

A COP30, realizada em Belém, foi a principal janela 
de incidência climática do ano. O Instituto integrou 
agendas na Blue Zone e em espaços complementa-
res, articulando clima, juventudes, bioeconomia, 
educação e direitos. Destacaram-se três iniciativas: o 
Selo Negócio Protetivo COP30, desenvolvido com 
o Sebrae Nacional para preparar empreendimentos 
na prevenção de violações de direitos; o projeto 
Tecelãs do Clima, que valorizou o protagonismo de 
mulheres empreendedoras na construção de solu-
ções climáticas regenerativas; e a participação de 
estudantes da rede pública do Pará na agenda do 
JAQ H1, embarcação movida a hidrogênio verde que 
aproximou juventudes amazônicas de debates 
sobre ciência aplicada e economia de baixo carbono.
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O Marajó permanece como território de origem, lastro e aprendizagem do Insti-
tuto. Em 2025, porém, a atuação do Mondó demonstrou que suas metodologias 
e articulações transcendem o bioma amazônico: a organização se posiciona como 
um ator de escala nacional, capaz de produzir respostas integradas para territórios 
marcados por desigualdades históricas, baixa presença institucional e necessida-
de de soluções que conectem desenvolvimento, direitos e sustentabilidade.

O Instituto Mondó participou do Encontro Regional do Projeto Proteção, inicia-
tiva do Serviço Social do Transporte e Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte - SEST/SENAT, em parceria com a Childhood Brasil. A agenda fortale-
ceu o diálogo intersetorial sobre prevenção e enfrentamento à exploração sexual 
de crianças e adolescentes, especialmente em contextos de circulação intensa de 
pessoas, como transporte, turismo e grandes eventos.

O Selo ODS Brasil, recebido ao longo do ano, atestou a aderência do trabalho do 
Instituto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e ampliou sua legitimi-
dade junto a parceiros nacionais e internacionais.



FINANÇAS E PRESTAÇÃO DE CONTAS06
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Em 2025, o Instituto Mondó reafirmou o seu compromisso com a 
transparência e a boa gestão dos recursos financeiros, demonstrando 
responsabilidade e clareza na administração dos fundos provenientes 
de diversas parcerias.

A análise foi realizada com base nos documentos oficiais de parecer 
técnico contábil elaborados para o ano de 2025, considerando:

       COMPROVAÇÃO DOCUMENTAL
       Notas fiscais, recibos e extratos bancários.
       ESTRUTURA DE ARMAZENAMENTO DOCUMENTAL
       Digital e física.
       PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS ADOTADOS
       RESULTADOS FINANCEIROS E SALDOS CONSOLIDADOS
       REUNIÃO DE PLANEJAMENTO

Os demonstrativos financeiros padronizados, assim como o relatório de 
auditoria do Instituto Mondó de 2025, poderão ser acessados pelo QR 
Code abaixo. Ressalta-se, ainda, que os recursos contabilizados e audi-
tados são aqueles que contratualmente estavam vinculados ao CNPJ 
do Instituto Mondó. Os recursos ainda vinculados à ANUP possuem 
um parecer técnico-contábil que atesta a conformidade das contas da 
ANUP dedicadas e gerenciadas pelo Instituto Mondó. Esse procedi-
mento vem sendo adotado desde 2021.

GESTÃO DE RECURSOS
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Os gastos apresentados nos gráficos a seguir referem-se a desembolsos 
gerados na execução dos projetos gerenciados e executados pelo Instituto 
Mondó, sejam eles provenientes de contratos vinculados diretamente ao 
Instituto ou de recursos ainda vinculados à ANUP, enquanto Rede Mondó, 
uma de suas fundadoras.

RECURSOS DE 2025

SALDO FINAL IM+ RM/ANUP | 30.12.2025 R$ 757.321,15

RECEITAS RM/ANUP

RECEITAS IM

RECURSOS TOTAIS
MOVIMENTADOS EM 2025

R$ 3.208.469,00

R$590.000,00

R$ 4,583.726,22

DESPESAS RM/ANUP

DESPESAS IM

DESPESAS TOTAIS
MOVIMENTADOS EM 2025

R$ 3.69.793,38

R$146.611,69

R$ 3.826.404,98

SALDO FINAL IM+ RM/ANUP | 30.12.2025 R$ 757.321,15

ÁREAS FIM ÁREAS MEIO
R$401.455,24

10,5%

R$3.424.950,34

89,5%



34,5%

8,1%
14

,7
%

10
,3

%

9,6%
9,6%

6,1%

5%

VIAGENS

EQUIPE TÉCNICA E GESTÃO

PROJETOS TRANSVERSAIS 

APOIO FAMILIAR

ACOMPANHAMENTO FAMILIAR

MORADIA, ÁGUA E ENERGIA

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

SAÚDE

EDUCAÇÃO

GASTOS ADMINISTRATIVOS

COMUNICAÇÃO

R$353.003,52

R$1.405.746,64

R$297.391,06

R$72.505,00

R$541.201,64

R$378.198,79

R$168.412,31

R$223.884,73

R$71.507,85

R$131.019,75
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VISÃO FINANCEIRA:
 POR DIMENSÃO, ÁREAS FINS E MEIOS



COMUNICAÇÃO07



14.788 seguidores

1,8 milhão de visualizações

790 mil contas alcançadas

47.323 visitas ao perfil

25.455 interações

+4.656

LINKEDIN

484 seguidores

14.553 impressões

635 reações

916 visualizações na página

502 visitantes únicos

+299

REDES SOCIAIS
MÉTRICAS E ENGAJAMENTO
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INSTAGRAM
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CONHEÇA O EPISÓDIO MAIS OUVIDO 

SPOTIFY

124 plays

13h de consumo

34 seguidores

90 streams 

+24

MÉDIA DE 2 POR EPISÓDIO

YOUTUBE

6.200 visualizações

125,2h de exibição

396 inscritos

1.400 espectadores/mês

5.580 | VÍDEOS

466 | SHORTS

152 | LIVES

CONFIRA O VÍDEO MAIS ASSISTIDO DO ANO 

https://open.spotify.com/episode/74LcY4NVFQVsezSepEf6iD?si=1blSpnXpRTugvLpyifCghg
https://www.youtube.com/watch?v=X3Y9c-QHsco


Mulheres do Marajó se unem para superar 
pobreza e preservar cultura tradicional LEIA NA ÍNTEGRA

Eventos climáticos extremos afetam 
a saúde mental de adolescentes LEIA NA ÍNTEGRA

Alunos de Medicina da Unip atendem 
população na Ilha de Marajó LEIA NA ÍNTEGRA

Trauma climático: qual o impacto
psicológico de eventos extremos? LEIA NA ÍNTEGRA

42,5 MILHÕES DE PESSOAS ALCANÇADAS
102 INSERÇÕES

100% DAS PUBLICAÇÕES102 MATÉRIAS POSITIVAS

51   Local

35  Regional

16  Nacional

56   Digital

1,8  TV

06  Rádio

01   Impresso

Inserções por tipo:

Inserções por 
porte do veículo:

91 provocadas

11 espontâneas

79% DE SUCESSO

ASSESSORIA DE IMPRENSA
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https://www1.folha.uol.com.br/folha-social-mais/2025/10/mulheres-do-marajo-se-unem-para-superar-pobreza-e-preservar-cultura-tradicional.shtml
https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/norte/pa/eventos-climaticos-extremos-afetam-a-saude-mental-de-adolescentes/
https://www.metropoles.com/conteudo-especial/alunos-de-medicina-da-unip-atendem-populacao-na-ilha-de-marajo
https://gamarevista.uol.com.br/semana/vamos-falar-de-trauma/trauma-climatico/


INSTITUTO MONDÓ ATUA NO 
MARAJÓ COM SOLUÇÕES 

SOCIAIS INOVADORAS

INTERCÂMBIO VOLUNTÁRIO 
RECEBE INSCRIÇÕES PARA 

IMERSÃO NO MARAJÓ

ALUNOS DE MEDICINA EM 
BREVES: GRUPO PAULISTA 

ATENDEU RIBEIRINHOS

SEBRAE E MONDÓ ABREM 
INSCRIÇÕES PARA O SELO 

NEGÓCIO PROTETIVO

ASSISTA NA ÍNTEGRA ASSISTA NA ÍNTEGRA

ASSISTA NA ÍNTEGRA ASSISTA NA ÍNTEGRA

ENTREVISTAS E REPORTAGENS
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https://www.youtube.com/watch?v=2LH9jzBtih8&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=m_UWDiPkRjo&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=x9X9ktp8y3s
https://www.youtube.com/watch?v=uFnhOXWkZFM


CONSIDERAÇÕES FINAIS08



VISÃO DE FUTURO
E AGRADECIMENTOS

O ano de 2025 encerra um ciclo importante de fortalecimento institucional 
do Instituto Mondó e abre uma nova etapa para 2026. Depois de um período 
dedicado a consolidar estrutura, governança, relações institucionais e identi-
dade organizacional, iniciamos um novo ano com melhores condições para 
ampliar nossa atuação e levar as soluções, com resultados já comprovados, a 
novos contextos.

Essa agenda de expansão se apoia em avanços construídos nos últimos 
anos, tanto na configuração jurídica do Instituto quanto no aprofunda-
mento de parcerias e no fortalecimento de frentes de trabalho que deram 
sustentação ao crescimento que tivemos nos últimos cinco anos. Em terri-
tórios marcados por vulnerabilidades múltiplas e desafios históricos, como 
os da Amazônia, crescer exige responsabilidade, escuta e capacidade de 
atuar em rede.

Para 2026, nossa perspectiva está concentrada em algumas 
direções claras: 

      A primeira é a expansão territorial, com a adaptação de metodologias, 
tecnologias sociais e aprendizados acumulados a outros territórios, sem 
perder de vista as especificidades locais;

      A segunda é a diversificação das soluções desenvolvidas pelo Instituto, 
ampliando a capacidade de contribuição em agendas de desenvolvimento 
territorial;

      A terceira é o fortalecimento contínuo da governança, para garantir 
coerência institucional e sustentação a esse crescimento.
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Também vemos 2026 como um ano importante para ampliar a presença do 
Instituto Mondó em espaços de articulação, advocacy e cooperação, inclusi-
ve internacional. Esse movimento não é apenas institucional: ele responde à 
necessidade de ampliar alianças, de circular conhecimento produzido a 
partir dos territórios e de conectar experiências locais a debates mais 
amplos sobre desenvolvimento e justiça social ao futuro da Amazônia.

As entregas e articulações construídas ao longo de 2025 criaram as condi-
ções para esse novo capítulo da nossa trajetória. Elas mostram que o Institu-
to Mondó entra em 2026 mais preparado para expandir sua atuação, apro-
fundar parcerias e seguir contribuindo para soluções construídas com base 
em evidências, escuta e compromisso com o território.

O próximo ciclo será de ampliação, mas também de cuidado com a qualida-
de do que se constrói. A perspectiva de futuro do Instituto Mondó passa por 
crescer sem perder a nossa identidade, fortalecer a atuação em rede e 
manter o vínculo com aquilo que orienta o nosso trabalho desde o início: 
cocriar soluções do território para o território.
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QUEM FAZ O
INSTITUTO MONDÓ

DIRETORIA ESTATUTÁRIA
ELIZABETH GUEDES
PRESIDENTE

NEIDE MONTESANO
VICE-PRESIDENTE

RENATA VLENSKY
SECRETÁRIA

LARISSA MARTINO
TESOUREIRA

CONSELHO CONSULTIVO
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EDGAR RAOUL
LORRAINE BUGARD
RENATA SALLES
GUTO GOUVÊA
ELIAS JUNIOR

DIRETORIA EXECUTIVA
CAROLINA MACIEL
DIRETORA EXECUTIVA

JÚLIA JUNGMANN
DIRETORA DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL

EQUIPE TÉCNICA

Projetos
AMÂNDIO SILVA

Parcerias
MORGANNA MENDES

Administrativo/Financeiro
HENRIQUE VIEIRA
WILMA SANTOS
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FERNANDA PINHEIRO
FLÁVIA SUELEN
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SABRINA MARQUES
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FRANCI LIMA
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